
Analisar a eficiência de coagulantes naturais produzidos a partir de frutos amazônicos, desenvolver um biofiltro regional e criar uma nova forma de
medição simples de pH como conjunto de soluções sustentáveis para avaliação e melhoria da qualidade da água, gerando um BioKit ecológico.
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Biocoagulantes

Os biocoagulantes apresentaram alta eficiência na purificação de águas
fluviais, mantendo o pH dentro de valores adequados. O biofiltro composto
por ouriço da castanha-do-pará e casca de cupuaçu demonstrou
excelente desempenho na remoção de impurezas.  Pela simplicidade,
baixo custo e eficiência, os biomateriais confirmam a viabilidade do BioKit
FloreSer como alternativa sustentável para comunidades vulneráveis.

O acesso à água de qualidade ainda é um desafio no Brasil, uma vez que, segundo dados do Painel Saneamento Brasil, cerca de 16,9% da
população, aproximadamente 34 milhões de pessoas, não possuem saneamento básico adequado, especialmente em áreas vulneráveis. Nesse
contexto, o tratamento de água nas estações utiliza majoritariamente o sulfato de alumínio como coagulante, substância de difícil acesso para
comunidades menos privilegiadas e que levanta preocupações quanto aos seus possíveis efeitos à saúde, visto que, segundo Ferreira et al.
(2008), o alumínio é apontado como “um fator de risco associado ao desenvolvimento da doença de Alzheimer”, o que evidencia a necessidade de
alternativas mais acessíveis e sustentáveis, cenário no qual o Projeto FloreSer visa democratizar o acesso à água de qualidade por meio de
soluções naturais, de baixo custo e com benefícios sociais e ambientais.
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Apoio:Apoio:

Os biocoagulantes de cupuaçu (Theobroma grandiflorum) e
manga (Mangifera indica) foram obtidos a partir das
sementes, submetidas à lavagem, secagem em estufa (50
°C/48 h), pesagem e maceração, seguidas de extração
alcoólica (50 g/250 mL) e filtração. A castanha-do-pará
(Bertholletia excelsa) foi utilizada diretamente na extração,
sem etapa de secagem.

Para o biofiltro, foi utilizado o ouriço da
castanha-do-pará (Bertholletia excelsa) e
a casca do cupuaçu (Theobroma
grandiflorum), previamente submetidos à
carbonização em mufla de laboratório. A
Castanha permaneceu por 60min a
360°C e o Cupuaçu 20min a 290°C O
protótipo é composto por quatro
camadas, organizadas de baixo para
cima: polímero siliconado (fibra de
almofada), ouriço da castanha
carbonizado, areia em gradação da mais
fina à mais grossa e, por fim, pedras de
tamanho pequeno, médio e grande.

Biofiltro

Figura 1. FLUXOGRAMA DA METODOLOGIA DO BIOCOAGULANTE
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